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 Tratamento protético na primeira infância para reabilitação pós 
traumatismo dentário múltiplo: um relato de caso clínico
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Introdução: Os traumatismos dentários são frequentes na primeira infância, com prevalência que 
atinge mundialmente 22,7% de crianças na dentição decídua. As lesões traumáticas em dentes 
decíduos podem resultar em perda dentária precoce e desequilíbrio estrutural e funcional do sistema 
estomatognático em desenvolvimento. A perda prematura dos decíduos pode provocar alterações 
da função mastigatória e na erupção dos dentes sucessores permanentes, distúrbios de fonética 
e oclusão, prejuízos ao crescimento e desenvolvimento dos maxilares da criança e problemas 
psicoemocionais e estéticos. Objetivo: Frente aos poucos estudos encontrados na literatura 
envolvendo o uso de próteses para reabilitação durante a infância, o objetivo desse trabalho é relatar 
um caso de reabilitação oral com prótese pós traumatismo dentário múltiplo em paciente pediátrica 
atendida na Clínica de Especialidades Infantis da Universidade Estadual de Londrina. Conduta 
clínica: A paciente do sexo feminino, 5 anos de idade, foi encaminhada do Hospital Universitário 
de Londrina após tratamento cirúrgico com especialista bucomaxilofacial por trauma e perda dos 
dentes 61 a 65 após acidente automobilístico. A conduta adotada foi a reabilitação protética do 
hemiarco esquerdo superior através da confecção e instalação de aparelho de Hawley com expansor 
contendo os dentes 61 a 65. O tratamento foi consentido pelo responsável pela paciente através 
da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido anexado ao prontuário. Resultado: 
Foi observada, em sessões de controle, adaptação satisfatória do aparelho e reabilitação estética 
e funcional da criança, com melhora de fonética e mastigação. Conclusão: A reabilitação oral na 
infância, especialmente quando interdisciplinar e integral, permite a manutenção do crescimento 
físico e emocional saudável da criança, e o tratamento protético, por sua facilidade de instalação e 
manutenção, possibilita a obtenção de resultados positivos na reabilitação de pacientes pediátricos.
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